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Editorial 

 

 

 

A Revista do Programa de Pós-Graduação em Antropologia da Universidade 

Federal da Paraíba (PPGA/UFPB) tem o prazer de apresentar mais um número da 

Áltera, composto por contribuições recebidas em fluxo contínuo.  

Como parte do processo de consolidação da revista, nesta edição do periódico 

trazemos mais uma novidade, a publicação de uma entrevista que abre este que é o 

sexto número da Áltera. A entrevista que inaugura essa nova seção, realizada por 

Mónica Franch e Regina Medeiros, versa sobre a trajetória e atuação do antropólogo 

catalão Oriol Romaní. Além de um retrato instigante de protagonistas e temáticas da 

antropologia desenvolvidas em Barcelona, o diálogo entre Oriol e duas antropólogas 

vinculadas a universidades brasileiras (ambas familiarizadas pela formação 

antropológica na Universitat de Barcelona, sendo uma delas nativa da Catalunha e 

outra do Brasil) também contribui para uma ampla compreensão de abordagens 

interdisciplinares em temáticas fronteiriças envolvendo saúde, uso de drogas e o 

paradigma da redução de danos. Nesse sentido, e como apontado pelas 

entrevistadoras, a atuação teórico-prática da chamada “antropologia médica” catalã 

em muito se assemelha ao que no Brasil vem sendo realizado em searas 

intrinsecamente híbridas, como é o caso do que aqui se convencionou denominar por 

“saúde coletiva”. 

Em consonância com as problemáticas abordadas na entrevista com Oriol, o 

primeiro artigo da edição atual é assinado por Ednalva Neves e Pedro Nascimento. 

Intitulado “Sobre o Grupessc: de uma perspectiva crítica sobre saúde, gênero e 

geração”, o texto nos convida a refletir sobre o processo de constituição e 

consolidação de uma rede de pesquisadoras/es atuando em temáticas relacionadas à 

saúde. Por meio de entrevistas com pessoas pioneiras nesse processo, Neves e 

Nascimento produzem um relato interessante sobre as articulações mobilizadas na 

Paraíba (mas envolvendo também profissionais de outras regiões) em torno da 

produção de conhecimento e intervenções em questões relativas a saúde, políticas 

públicas e direitos. Articulações essas que se deram principalmente por meio de 

acadêmicos locais – provenientes de áreas da saúde e também das ciências sociais –, 
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mas em constante diálogo e troca com representantes de movimentos sociais, gestores 

e formuladores de políticas. 

Também refletindo sobre trajetórias institucionais e pessoais na antropologia 

brasileira, Amurabi Oliveira e Inaê Barbosa abordam um capítulo um tanto 

desconhecido da história da disciplina no país por meio da figura de Oswaldo 

Rodrigues Cabral. “Oswaldo Rodrigues Cabral e a formação da antropologia em 

Santa Catarina” figura como uma contribuição relevante na medida em que traz à tona 

uma personagem considerada marginal do ponto de vista das narrativas hegemônicas 

da história da antropologia no Brasil. Não obstante, os autores também nos 

possibilitam questionar tal panorama, demasiadamente centrado em uma oposição 

centro-periferia, tendo em vista que a atuação de Cabral, as alianças acadêmicas por 

ele promovidas e o conteúdo de seus cursos revelam-se bastante antenados com o 

contexto nacional da então embrionária antropologia brasileira. 

A trajetória do Mestre Benon, importante referência da cultura popular 

alagoana, é apresentada por Juliana Gonçalves Freire, que nos traz uma reflexão sobre 

um dos mais conhecidos folguedos alagoanos, o Guerreiro. No artigo “O Guerreiro 

Treme Terra Alagoano: a contribuição de mestre Benon para a história do folguedo de 

Alagoas”, a autora traz à tona as características e forma de organização centrais desse 

folguedo, ao mesmo tempo em que discute os desafios colocados pelo grupo 

Guerreiro Treme Terra para a continuidade de suas atividades. A partir de sua 

experiência pessoal com esse importante mestre, o relato trazido configura-se ao 

mesmo tempo como uma reflexão sobre a cultura popular e uma homenagem ao 

mestre Benon, falecido em 2016. 

Dando continuidade à discussão sobre cultura popular, o artigo de Bruno 

Goulart Machado Silva intitulado “Cultura popular, turismo e patrimônio nas 

cavalhadas de Pirenópolis” aborda as relações entre festas religiosas e “tradicionais”, 

turismo e políticas patrimoniais. O caso da cavalhada de Pirenópolis, ligada à Festa do 

Divino Espírito Santo, é apresentado a partir das transformações ocorridas no século 

passado, como parte do processo mais amplo de reorientação turística pelo qual a 

cidade passou. Este processo que tem o poder público com um de seus principais 

agentes é marcado por tensões entre diferentes sujeitos envolvidos no que o autor 

chama de “espetacularização da cavalhada”. 
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Já o artigo de Linda Osiris González Cárdenas, “Dejando atrás el ‘pesimismo 

sentimental’: reflexiones antropológicas sobre poblaciones indígenas como sujetos de 

estudio”, propõe-se a refletir sobre um tema tradicional para a antropologia, qual seja, 

a relação entre “continuidades” e “transformações” culturais em meio a populações 

ditas “tradicionais”. Tendo como pano de fundo sua pesquisa entre um segmento do 

povo Guarani situado na tríplice fronteira Brasil-Paraguai-Argentina, a autora nos 

apresenta uma discussão bibliográfica sobre a questão, fazendo uso tanto de autores 

internacionais como de referências nacionais importantes no tema. 

Em seu artigo “O belo e o macho: a masculinidade nas arquibancadas de um 

estádio de futebol” Phelipe Caldas Pontes Carvalho apresenta uma reflexão que 

envolve futebol, masculinidades e homofobia a partir de pesquisa sobre a relação 

entre torcedores do Botafogo, time de futebol paraibano. Com base em seu trabalho 

de campo nas arquibancadas do Estádio José Américo de Almeida Filho, 

acompanhando a forma como uma torcida predominante masculina e heterossexual 

acaba por promover um ambiente hostil para mulheres e homens homossexuais, o 

autor põe em perspectiva sua própria visão anterior como torcedor e jornalista onde 

essa dimensão da violência simbólica nos estádios não aparecia de forma destacada. 

Esta edição conta ainda com um conjunto de trabalhos que se volta para os 

desenhos, montagens, colagens e outras grafias experimentais elaboradas no trabalho 

de campo etnográfico ou em espaços de aprendizagem diversos. Nessa perspectiva, 

Claudia Turra Magni, Vivian Herzog, Nicole Weber Benemann, Eric Barreto e 

Guilherme Rodrigues se propõem a realizar reflexões sobre a renovação atual do uso 

do desenho por antropólogas/os em seu artigo “Desenhar para quê? Experimentações 

Antropoéticas em pesquisa e ensino”. Instigados por uma Oficina de Desenho 

ministrada por Vivian Herzog para membros do Laboratório de Ensino, Pesquisa e 

Produção em Antropologia (Leppais/UFPel), os autores trazem as contribuições 

oriundas das suas pesquisas (anteriores ou atuais) etnográficas desenvolvidas a partir 

de temas diversos, mas que têm em comum o fato de darem centralidade ao uso de 

desenhos. 

A seção de relatos etnográficos também conta com a contribuição do Leppais, 

com o trabalho de autoria de Lisandro Lucas de Lima Moura, o qual, além de trazer 

uma descrição escrita da pesquisa etnográfica realizada na fronteira meridional do 

Brasil, também apresenta uma série de imagens elaboradas a partir do rico universo 
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de pesquisa sobre processos de aprendizagem formal e não formal que o autor 

desenvolve, compondo assim um relato gráfico. Em “Rabiscos de um percurso de 

pesquisa a partir da montagem do diário gráfico” o autor mostra materiais gráficos da 

pesquisa ainda em curso, os quais ele intitula de esboços e rabiscos, que entremeia 

anotações, diários, fotomontagens, desenhos etc. sobre sua pesquisa, que se detém 

sobre espaços de aprendizado religioso, musical, circense e escolar. Com a proposta 

de justamente enfatizar incompletudes e impermanências no trabalho etnográfico, 

uma de suas imagens também compõe a capa desta edição da Áltera. 

Por fim, na seção de ensaios visuais temos mais dois trabalhos, em sintonia 

com os dois textos sobre materiais gráficos já apresentados. O primeiro também nos 

remete ao extremo sul do Brasil. Trata-se de um diário gráfico na forma de desenhos 

de Flávia Rieth. Os “Traçados” nos mostram o pampa sul-rio-grandense em seus 

detalhes, em seus fazeres, suas relações interespecíficas... As lidas campeiras, 

bastante relacionadas com a pecuária extensiva nessa região do país, foram 

desenhadas pela autora durante a elaboração de pesquisa para registro de referência 

cultural do Inventário Nacional de Referências Culturais – lida campeira nos campos 

dobrados do Alto Camaquã/RS (INRC Lida Campeira).  

De volta ao Nordeste, o segundo ensaio, “Entidades cosmológicas nas 

narrativas Potiguara”, de autoria de João Vítor Velame, por sua vez, mostra a 

cosmologia do povo Potiguara, cujas terras se localizam no Litoral Norte da Paraíba. 

O pai do Mangue, a Mãe d’água, o Boitatá, seres da mata, encantados, espíritos 

zombeteiros e outras entidades descritas pelos Potiguara são desenhadas pelo autor. 

O Comitê Editorial agradece ao Conselho Editorial, aos autores que nos 

encaminharam seus trabalhos, aos pareceristas ad hoc, ao PPGA/UFPB, ao Centro de 

Ciências Humanas, Letras e Artes (CCHLA/UFPB), ao Centro de Ciências Aplicadas 

e Educação (CCAE/UFPB), bem como a todos que contribuíram para a produção do 

novo número. 
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